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Da invisibilidade das mulheres, no campo das ci-
ências sociais, ao longo de mais de um século, a partir 
de sua institucionalização, até o presente momento, 
no qual as teorias feministas e as teorias de gênero se 
D¿UPDUDP��DLQGD�Ki�PXLWR�TXH�VH�UHÀHWLU��6H�DV�WHR-
rias feministas se posicionaram como um sistema de 
ideias geral que passa a ter um grande alcance sobre 
a vida social e também sobre a experiência de homens 
e mulheres a partir da perspectiva centrada nas mu-
lheres - estas entendidas não apenas como objeto de 
investigação, mas como sujeitos centrais no processo 
de conhecimento -, cabe ressaltar principalmente 
que este campo teórico-investigativo se processou 
caracterizando-se pelo viés crítico e ativista voltado 
para a produção de um mundo melhor e mais justo 
não somente para as mulheres, mas também para os 
homens e crianças, independentes de raça, classe ou 
quaisquer outras variáveis que possam apontar para 
as diversas formas de desigualdade social.

A grande característica das teorias feministas em 
UHODomR�jV� WHRULDV� VRFLROyJLFDV� FOiVVLFDV� H� FRQWHP-
SRUkQHDV�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�VRE�D�SHUVSHFWLYD�GH�
que tratam de abordagens que se valem do aspecto 
multidisciplinar, num diálogo mais intenso com uma 
JDPD�GH�UDPL¿FDo}HV�HQFRQWUDGDV�QR�XQLYHUVR�FLHQ-
Wt¿FR��%DVWD�GLUHFLRQDU�R�ROKDU�SDUD�RV�Mi�LQFRQWiYHLV�
congressos que são realizados pelo mundo afora. O 
PHVPR�YDOH�GL]HU�HP�UHODomR�jV�SXEOLFDo}HV�GH�SHUL-
ódicos feministas, do Brasil e do mundo.

A edição brasileira do Dicionário Crítico do Femi-
nismo, publicado originalmente na França em 2000 e 
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organizado pelas experientes pesquisadoras, Helena 
Hirata, Françoise Laborie, Hélène Le Doaré e Danièle 
Senotier, é muito bem vinda porque vem somar quali-
WDWLYDPHQWH�jV�SXEOLFDo}HV��QR�%UDVLO��YROWDGDV�SDUD�D�
perspectiva feminista. A edição brasileira é composta 
por 48 verbetes sendo, pois, acrescentados dois ver-
EHWHV� HP�UHODomR�j� HGLomR�RULJLQDO�� ³(PSUHJR´��GH�
autoria de Margaret Maruani e “Lesbianismo”, escrito 
por Jules-France Falquet.  Tal publicação não se trata 
de uma mera listagem de apresentação de termos e de 
VHXV�VLJQL¿FDGRV��PDV�UHVXOWRX�HP�XP�WUDEDOKR�PDLV�
FRPSOH[R�SHOR�IDWR�GH�VH�ODQoDU�DR�GHVD¿R�GH�XP�SR-
sicionamento como obra crítica honrando a epígrafe 
GR�SUHIiFLR�j�HGLomR�IUDQFHVD��H[WUDtGD�GH�'LGHURW��³D�
característica que deve ter um bom dicionário é a de 
mudar a forma comum de pensar”. 

É a partir deste mote que o objetivo do Dicionário 
&UtWLFR�GH�)HPLQLVPR�VH�MXVWL¿FD��7DQWR�TXH��DR�ORQJR�
dos seus verbetes, iremos encontrar termos sobre-
maneira tão polêmicos que não podem ser reduzidos 
a uma dimensão unívoca, como no caso do verbete 
“Prostituição”, que é apresentado em dois momentos 
com o cuidado de não cair em posições antagônicas, 
VREUHWXGR�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�jV�VXDV�UHLYLQGLFDo}HV��
SHQGHQGR�RUD�SDUD�VXD�DEROLomR��RUD�SDUD�VXD�SUR¿V-
sionalização. Mas este é apenas um aspecto polêmico. 
(P�YHUGDGH�QmR� HQFRQWUDPRV�GH¿QLo}HV� D�TXH� VH�
possam ser reduzidas a um sentido unívoco. A título 
de exemplo podemos citar o verbete “Assédio Sexual”, 
escrito por Carme Alemany, no qual a autora aponta 
SDUD� D�PXOWLSOLFLGDGH�GH� VXDV�GH¿QLo}HV�� VHMD� HP�
países como a Alemanha e Áustria que dão ao termo 
uma acepção mais ampla, incluindo todas as alusões 
sexistas; ou a França, que por sua vez se atém a uma 
GH¿QLomR�OHJDO�PDLV�UHVWULWD�

Muitos outros exemplos poderiam ser aqui des-
tacados, tomando como base outros termos tratados 
no Dicionário, mas esta resenha tem como objetivo 
abordar a publicação de maneira mais generalizada e 
não discutir individualmente cada verbete. Há que se 
ressaltar a excelente qualidade dos textos, visto que 
cada verbete tem uma autoria diferente, que se man-
tém da letra A até V (“violência” é o último na ordem 
da lista). Há um equilíbrio em termos qualitativos 
na construção dos textos, que respeitam a dimensão 
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histórica, os contextos, o processo de construção, as 
multiplicidades de olhares e tais textos se baseiam 
em farta e pertinente literatura. 

Ainda que algumas discordâncias possam surgir 
com relação a determinadas apresentações – o que 
será natural, visto que é um trabalho composto por 
diferentes (e tantas) mãos –, talvez seja, por isso 
mesmo, possível compactuar com uma consciência 
VLPLODU�j�GDV�RUJDQL]DGRUDV�GH�TXH�DV�SHUVSHFWLYDV�
apresentadas nas discussões dos temas abordados 
QmR�VH� WUDWDP�GH�D¿UPDo}HV�H�YHUGDGHV�DEVROXWDV��
Este é um ponto que deve ser ressaltado porque está 
GLUHWDPHQWH�YLQFXODGR�j�PRWLYDomR�TXH�RULHQWD� WDO�
trabalho: a de se empenhar em abordagens múltiplas, 
diferenciadas e até mesmo contraditórias em alguns 
casos determinados.

Não se pode deixar de constatar de maneira efeti-
va, ao longo do processo de leitura deste Dicionário, a 
FRQÀXrQFLD�GH�HPEDWHV�H�LGHLDV�H�D�H[LVWrQFLD��HQ¿P��
de visões que possibilitam a quem o ler, a mudar sua 
IRUPD�GH�SHQVDU��6H�HVVH�p�R�JUDQGH�GHVD¿R��R�LQWXLWR�
das organizadoras de tal volume pode ser considera-
do como tendo sido cumprido. A partir do próprio 
verbete “Sexo e gênero”, de autoria de Nicole-Claude 
Mathieu, um exemplo claro merece ser apontado 
neste sentido. A autora, atenta para as múltiplas 
análises da relação entre sexo e gênero, nos mais 
diversos campos de conhecimento, partindo de obras 
de autorias importantes como as de Friedrich Engels, 
Margaret Mead, Virginia Woolf e Simone de Beauvoir 
- quando ainda não se utilizava o termo “gênero”, 
mas sim a categoria “mulheres” -, que contribuíram 
VLJQL¿FDWLYDPHQWH�SDUD�R�GHEDWH�TXH�VH�FRQVDJUDULD�
na inserção da questão da construção social das di-
ferenças entre os sexos no meio acadêmico. Mathieu 
ressalta, entretanto, ainda que sejam notórios os 
tantos avanços empreendidos, a marginalidade de 
tal questão nas Ciências Humanas, dada, segundo o 
seu olhar, “a invisibilidade ou o desprezo que ainda 
atingem os estudos feministas no mundo acadêmico, 
na França mais do que em outros países ocidentais” 
(p. 225). Aponta, porém, a autora supracitada, 
que “desde os anos 80, nota-se uma tendência nos 
escritos em inglês, feministas ou não (e mais recen-
temente, em francês) de um uso exclusivo do termo 
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gênero´��$�SDUWLU�GH�WDO�FRQVWDWDomR��0DWKLHX�YHUL¿FD�
uma série de problemas que tal tendência acarreta, 
debruçando-se sobre discussões acerca dos desvios da 
noção de gênero e de três debates centrais em torno 
das categorias de gênero e de sexo, dentre os quais 
destaca a “feminização” da linguagem, a “paridade” 
entre homens e mulheres na representação política e a 
contestação que os movimentos sociais têm procurado 
efetivar a respeito da preeminência da diferença dos 
sexos no domínio exclusivo da família. 

O próprio verbete “Teorias da diferença dos sexos”, 
escrito por Françoise Collin, é outro exemplo notório 
da diversidade de interpretações que emergem no 
contexto da construção das teorias feministas. Neste 
caso, surge a perspectiva universalista que tem como 
EDVH�D�D¿UPDomR�GH�TXH�WRGRV�RV�VHUHV�KXPDQRV�VH�
equivalem, independentemente das diferenças re-
ODWLYDV�jV�FDUDFWHUtVWLFDV� ItVLFDV��UDFLDLV��VH[XDLV��GH�
linguagem e outras tantas, resultando na argumen-
tação de que “a diferença que caracteriza homens e 
PXOKHUHV�p��HQWmR��HP�VL�PHVPD��LQVLJQL¿FDQWH��VXD�
importância determinante e socialmente estruturante 
é um efeito de relações de poder” (p. 62). Por outro 
lado, desponta a perspectiva diferencialista, para cuja 
SRVLomR�³Ki�GRLV�VH[RV´�H�R�DFHVVR�j�LJXDOGDGH�QmR�p�
R�DFHVVR�j�LGHQWLGDGH��(P�RXWUR�FRQWUDSRQWR��VXUJH�
o pós-modernismo e, como parte de seu desenvolvi-
mento ulterior, a teoria “queer”. Uma das bases do 
pensamento pós-moderno se assenta na perspectiva 
GH�TXH�³R�VH[R�QmR�SRGH�VHU�VXEVWDQWL¿FDGR��HOH�QmR�
é nem “um”, nem “dois”, mas sim um movimento 
de diferir que se traduz pelo vocábulo “diferança” 
(“différance”)”, no sentido atribuído por Derrida (p. 
65). Trata-se da ideia de que o “feminismo”, neste 
VHQWLGR��DSDUHFH�FRPR�³H[WRUVmR�j�OyJLFD�ELQiULD�GDV�
oposições, emergência de uma “verdade de terceiro 
gênero” que recusa a alternativa de exclusão “ou, ou”, 
em prol da inclusão “e, e”. Esse feminismo pode ser 
assumido indiferentemente por homens e mulheres, 
pois transcende a alternativa dual do sex e do gender” 
(p. 65).  A teoria “queer”, por sua vez, está vinculada 
j�VXEYHUVmR�GDV�LGHQWLGDGHV�VH[XDLV�H�QmR�VH�UHGX]�
DSHQDV�j�UHLYLQGLFDomR�³GH�PDQHLUD�GXDO�R�GLUHLWR�j�
KRPRVVH[XDOLGDGH�HP�SDUDOHOR�j�KHWHURVVH[XDOLGDGH��
mas de indicar a porosidade das fronteiras, como as 
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que separam gays e lésbicas” (p. 65). A autora des-
WH�YHUEHWH�DSRQWD��SRU�¿P�DV� LPSOLFDo}HV�SROtWLFDV�
de tais posições teóricas, já que estas ultrapassam 
um caráter especulativo e orientam, por sua vez, as 
escolhas políticas. A discussão sobre as teorias da 
diferença dos sexos é outro exemplo da heterodoxia 
presente no universo da sexualidade que ultrapassam, 
segundo Collin, a “lógica dos opostos”, com o intuito 
GH�³UHVSRQGHU�DRV�GHVD¿RV�FRQFUHWRV�H�FRQWLQJHQWHV�
do avanço das mulheres” (p. 65).

Para além de tais verbetes supracitados, que bus-
quei comentar mais a título de exemplos para expor 
a dimensão da complexidade com os quais os termos 
presentes no Dicionário são abordados, as leitoras e 
leitores encontrarão verbetes associados a temáticas 
gerais no campo das ciências humanas, referentes a 
questões políticas (“dominação”, “etnicidade e nação”, 
“movimentos feministas”, “movimentos sociais”, 
“patriarcado”, “poder”, “público/privado”, “sindica-
tos”, entre outros), da sexualidade (“aborto e con-
tracepção”, “coexistência dos sexos”, “feminilidade/
masculinidade/virilidade”, “lesbianismo”, e outros), 
GD� FLrQFLD� �³OLQJXDJHP�FLHQWt¿FD´�� ³WHFQRORJLDV�GD�
reprodução humana” e outros), do trabalho (“catego-
ULDV�VRFLRSUR¿VVLRQDLV´��³GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR�H�
UHODo}HV�VRFLDLV�GH�VH[R´��³HPSUHJR´��³ÀH[LELOLGDGH´��
³RItFLR�SUR¿VVmR�ELFR´�� ³WUDEDOKR�GRPpVWLFR´�H�RX-
tros), dentre outras múltiplas e importantes questões 
(educação e socialização, religiões, migrações etc.). 
Percebe-se uma grande ênfase na categoria trabalho, 
R�TXH�p� FRPSUHHQVtYHO�GHYLGR�j� IRUWH� LQVHUomR�GDV�
autoras nesta temática e também dado ao fato da 
dimensão do trabalho ser uma categoria central que 
FRQWULEXLX�SDUD�GDU�YLVLELOLGDGH�jV�PXOKHUHV���

1R�SUHIiFLR�j� HGLomR�EUDVLOHLUD��/XFLOD�6FDYRQH�
chama atenção para dois tipos de entrada analítica: 
uma que parte da “análise dos fenômenos sociais 
gerais sob a perspectiva de gênero”, a partir da qual 
³Gi�VH�YLVLELOLGDGH�jV�UHODo}HV�GH�JrQHUR�H�GHVFRQWUyL-
-se a generalidade ofuscante das análises sociológicas 
deterministas” (p.10) e outra que “parte dos conceitos 
HVSHFt¿FRV��GHULYDGRV�RX�UHDSURSULDGRV�GDV�H�SHODV�
experiências feministas e abordagens teóricas dos 
estudos de gênero” (p. 10). Esta observação é bastante 
reveladora no sentido de apontar com clareza para os 
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objetivos traçados pelas organizadoras na construção 
do Dicionário em questão. 

3RU�¿P��p�LPSRUWDQWH�GHVWDFDU�R�FXLGDGR�GD�HGLomR�
EUDVLOHLUD��TXH�DSUHVHQWD�R�SUHIiFLR�j�HGLomR�IUDQFH-
VD��tQGLFH�RQRPiVWLFR��tQGLFH�UHPLVVLYR�H�DR�¿QDO�GH�
cada verbete são disponibilizadas palavras-chave que 
YLQFXODP�R�YHUEHWH�HVSHFt¿FR�D�RXWURV�FRP�RV�TXDLV�
o tema está associado. Todo esse cuidado facilita em 
PXLWR�D� FRQVXOWD� UHDOL]DGD��1mR�p� H[DJHUR�D¿UPDU�
que esta publicação, mesmo que tenha brotado das 
UDt]HV�IUDQFHVDV��GHQWUR�GR�FRQWH[WR�HVSHFt¿FR�GD�OXWD�
feminista travada naquele país, merece ser destacada 
como obra de fundamental importância como refe-
rência para os estudos de gênero e das construções 
teóricas feministas. Trata-se, pois de obrigatória “lei-
tura de cabeceira” para a/os estudiosa/os do gênero 
enquanto categoria de análise social a ser constante-
mente consultada. 

 


